
 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO  
 

 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Ciências Naturais, Matemática e Educação do 

Campo 

CURSO: Licenciatura em Educação do Campo  

LOCAL: CAMPUS DIAMANTINA e cidades pólos 

GRUPO: Magistério Superior  

CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior  

CLASSE: Professor Classe A – Adjunto A ou Assistente A  

REGIME DE TRABALHO: Dedicação Exclusiva em regime de alternância. 

 

 

1. DA TITULAÇÃO  
 

Licenciado em matemática ou ciências naturais: mestrado ou 

doutorado em ciências naturais, educação ou matemática. 

 

2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1 - Formação de professores do Campo nas áreas de Ciências Naturais e 

Matemática. 

2 - Práticas de ensino de Ciências Naturais e Matemática e as especificidades das 

escolas do Campo. 

3- Estágio Supervisionado na formação de professores de Ciências Naturais e 

Matemática considerando especificidades das escolas do Campo. 

4- Teorias de ensino e aprendizagem em Ciências Naturais e Matemática e 

implicações para as escolas do campo. 

5- Espaços não-formais de ensino-aprendizagem de Ciências Naturais e 

Matemática e implicações para as escolas do Campo. 

6 - Tendências para o ensino da matemática: resolução de problemas, modelagem, 

jogos, etnomatemática e  história da matemática 

7 - Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação Matemática. 

8- Funções e algumas de suas representações usuais (gráficos cartesianos, 

fórmulas e tabelas); 

9 - Funções polinomiais, exponenciais, logarítmicas e trigonométricas;  

10- Noções de derivada, limites, aplicações das derivadas, integral e suas 

interpretações geométricas e aplicações. 

  

 

3. ROTEIRO PARA SÚMULA 
 

A súmula de pesquisa deve conter: 

 Trajetória acadêmica do candidato, indicando o percurso realizado em ensino, 

pesquisa e extensão de forma a justificar a proposta de uma linha de 

pesquisa/extensão com ênfase em Educação do Campo.  

 Delimitação do tema de pesquisa/extensão e sua relevância para a Educação 

do Campo no contexto do Vale do Jequitinhonha 



 Descrição das metodologias de pesquisa a serem adotadas priorizando os 

enfoques participativos de pesquisa/extensão. 

 No máximo 10 (dez) páginas, no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, 

papel A4 com margens laterais, superior e inferior de 2,5. 
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ATENÇÃO: A bibliografia indicada é apenas uma referência. É recomendável que o 

candidato busque outras fontes. Não será permitida consulta bibliográfica durante a 

aplicação da prova escrita. 

 

 

 

 
 

 


